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INTRODUÇÃO 

A expansão de movimentos de extrema-direita constitui 
um fenômeno global, com o surgimento e fortalecimento 
de inúmeras organizações, partidos e especialmente na 
conquista do poder em muitos países da Europa, América 
do Norte e América Latina, tal como evidenciado em 
período recente no Brasil. Nesse sentido, Robinson 
ressalta que: 

«Trumpismo nos eua, brexit no Reino Unido, Bolso-

naro no Brasil, a crescente influência de partidos neo-

fascistas e autoritários em toda a Europa (incluindo 

Polônia, Alemanha, Hungria, Áustria, Itália, Holanda, 

Grã-Bretanha, Dinamarca, França, Bélgica e Grécia) 

e em todo o mundo, como Israel, Turquia, Filipinas, 

Brasil e Índia, representam uma resposta da extrema-

-direita à crise do capitalismo global»1.
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R E S U M O

Este artigo analisa as relações entre a 
ascensão da extrema-direita no Brasil 

e a violência contra as minorias. Trata-se 
de uma revisão integrativa, de abordagem 
qualitativa, com recorte entre 2015 e 2020, 
que adotou as seguintes fontes de dados: 
Sage, Scopus e Wiley Online Library. 
A amostra foi constituída por 52 artigos 
e os dados foram tratados por meio de 
análise de conteúdo. Os resultados indi-
cam que a violência, real ou simbólica, 
constitui fundamento intrínseco da plata-
forma da extrema-direita no Brasil e no 
mundo. Destaca-se que os discursos e as 
«linguagens armadas», tais como as fake 
news, constituem estratégias potentes de 
colonização do imaginário social que 
retroalimentam e normalizam a violência.
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Paralelamente a esse processo, observa-se em nível global 
a reemergência de discursos alinhados ao populismo, ao 
neofascismo, à xenofobia, à homofobia e ao racismo, 
disseminados no seio das sociedades, e traduzidos tam-
bém no aumento da intolerância e violência contra grupos 
sociais minoritários2. 
Cabe dizer que a ascensão da extrema-direita em nível 
global é tratada por inúmeros autores sob terminologias 
distintas, embora os sentidos atribuídos sejam muito con-
vergentes, elemento que será discutido no decorrer deste 
artigo. Ora ela é tratada como extrema-direita, ora é deno-
minada populismo, ora é referida como neofascismo, há 
quem a denomine neoliberalismo autoritário e frequen-
temente também é abordada por eles de forma híbrida.
Muitos autores refletem sobre as razões da ascensão da 
extrema-direita e suas relações com o modo de produção 
capitalista, discorrendo sobre o metabolismo do capital 
e sua dinâmica de reprodução cíclica, bem como sua rela-
ção com a fase neoliberal do sistema, discutindo profun-
damente sobre suas características e natureza e os seus 
princípios e modus operandi, tanto do sistema capitalista 
quanto de seu estágio neoliberal3. 

«O capitalismo global está neste momento enfrentando uma crise 

orgânica, tanto estrutural quanto política [...]. Estruturalmente, 

o sistema enfrenta uma crise de superacumulação e se voltou para uma nova rodada de 

expansão violenta e muitas vezes militarizada em todo o mundo, em busca de novas opor-

tunidades para descarregar o capital acumulado excedente e evitar a estagnação. Politica-

mente, o sistema enfrenta um colapso da hegemonia capitalista e crises de legitimidade 

do Estado. À medida que o descontentamento popular se espalhou, os grupos dominantes 

se voltaram para formas de governo cada vez mais coercitivas e repressivas em todo o 

mundo, tanto para conter esse descontentamento quanto para forçar a abrir novas opor-

tunidades de acumulação por meio da intensificação do neoliberalismo»4. 

Desse modo, sustentam que o principal determinante de tal ascensão decorre da neces-
sidade que o próprio sistema possui de manutenção de sua reprodução, tal como refe-
rido por Shivji:

«O terreno para o declínio da democracia liberal foi preparado pelo próprio capitalismo 

monopolista. A grande burguesia monopolista não compra a democracia liberal. [...] 

A B S T R A C T

Far-right movements 
and violence against 
minorities in the 
context of brazil: 	
hate speech and 
colonization 	
of the imaginary

This article aims to analyze the rela-
tionship between the rise of the 

extreme right in Brazil and violence 
against minorities. This is an integra-
tive review, with a qualitative approach, 
with a cut-off between 2015 and 2020, 
which adopted the following data 
sources: Sage, Scopus, Wiley Online 
Library. The sample consisted of 52 
articles and the data were processed 
through content analysis. The results 
indicate that violence, real or symbolic, 
constitutes an intrinsic foundation of 
the extreme right/populism platform 
in Brazil and in the world. It is 
noteworthy that discourses and 
“armed languages”, such as fake news, 
constitute potent strategies for coloni-
zing the social imaginary that feed 
back and normalize violence.
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porque vai contra a legitimação burguesa de seu sistema econômico, é o seu próprio 

sistema econômico que é responsável pelo declínio da democracia. Quando a democracia 

falha em administrar a crise do capitalismo, a grande burguesia recorre ao fascismo»5.

 

Ademais, em uma segunda camada de análise, comumente tratada como desmembra-
mento do argumento anterior, ou por vezes abordada separadamente, situa-se o subs-
trato que sustenta a ascensão de movimentos de extrema-direita. Essa ascensão, 
amplamente mencionada por autores como populista e, em menor medida, como 
fascista e neofascista, decorre da insatisfação das massas com as desigualdades sociais 
e econômicas acarretadas pelo neoliberalismo, o que as torna receptivas à adesão a 
governos populistas, autoritários ou fascistas, bem como à descrença nas formas de 
representação política6.
De fato, vários autores apresentam essa dimensão interpretativa e frequentemente fazem 
análises comparativas acerca da importância desses aspectos nas experiências de ascen-
são da extrema-direita/populismo/fascismo nos séculos xx e xxi, ainda que pontuem 
suas aproximações e diferenciações com o momento atual. Hadiz e Chryssogelos7 de 
certo modo sintetizam essa reflexão, ao afirmarem a existência de semelhanças entre 
as reações populistas emergentes tanto em regiões avançadas como também em países 
com desenvolvimento econômico mais baixo, assinalando que essas reações represen-
tam respostas a duas questões distintas, mas interligadas: por um lado, a frustração 
com as formas de representação política e desigualdades econômicas; por outro, 
o desencanto com as promessas quebradas da modernidade liberal. 
As desigualdades sociais geradas por esse sistema ao longo dos séculos, aprofundadas 
especialmente após a implantação da fase neoliberal, parecem ter gerado um desencanto 
e expropriado as sociedades de seus ideais 
humanitários e civilizatórios. No entanto, 
isso também revela o peso dos discursos 
e o quanto eles são capazes de impregnar 
o imaginário social de forma a induzir 
escolhas que subordinam os direitos 
humanos ao direito ao consumo. 
Em verdade, desde 1989, com a queda do 
Muro de Berlim, os discursos parecem ter colonizado os imaginários em tal magnitude 
que o dito sistema ocupou o lugar do «triunfo», embora todos os dados indiquem a supe-
racumulação e concentração de renda gerada notadamente após a expansão do capital 
financeiro no bojo do neoliberalismo. À medida que a acumulação foi ocorrendo, também 
as crenças nas formas de representação política e na própria democracia arrefeceram. 
No Brasil, a ascensão da extrema-direita ao poder, plasmada na vitória de Jair Bolsonaro 
nas eleições de 2018, também evidencia a referida crise e conduz cada vez mais a uma 
atmosfera tóxica, norteada por discursos de ódio e promoção da violência que se expandem 

NO BRASIL, A ASCENSÃO DA EXTREMA-DIREITA  

AO PODER CONDUZ CADA VEZ MAIS A UMA 

ATMOSFERA TÓXICA, NORTEADA POR DISCURSOS 

DE ÓDIO E PROMOÇÃO DA VIOLÊNCIA  

QUE SE EXPANDEM SOBRETUDO POR MEIO  

DE FAKE NEWS.
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sobretudo por meio de fake news. Sua campanha e gestão têm sido ancoradas na rejeição 
dos direitos humanos, na apologia à ditadura, ao golpe militar, à tortura e à violência, 
bem como na militarização da sociedade8.
Após três anos e meio de ascensão da extrema-direita ao poder no Brasil, os impactos 
sociais, políticos, econômicos, culturais e, por que não dizer, civilizatórios, são imen-
sos. É notório que o país imergiu em processos que geraram profundas fraturas sociais 
e humanas, refletidas cotidianamente na cristalização de relações sociais permeadas 
pela intolerância, propagação do ódio e por expressivas formas de violência, especial-
mente contra as minorias, embora existam insuficientes dados científicos que permitam 
trazer à luz essa situação. 
A escassez de informações talvez decorra do fato de ser um processo social recente e 
em fase de consolidação, como também pode ser atribuída à complexidade do fenômeno 
ou aos desafios epistemológicos, teóricos e políticos inerentes ao tema, além das difi-
culdades relativas ao registro de dados sobre violência contra as minorias no Brasil.
Nesse cenário, o lugar da diferença e diversidade política, epistemológica, sexual, cul-
tural e artística se torna uma zona gris e imprecisa, quase um «não-lugar», uma espé-
cie de «corpo estranho» indesejado, plasmado na figura de povos indígenas, lgbtq, 
mulheres, migrantes, camponeses, quilombolas, negros e demais minorias que repre-
sentam, em verdade, maiorias, cujo cotidiano é cada vez mais atravessado pelo femi-
nicídio, homofobia, xenofobia, discriminações étnicas e raciais, entre tantas outras 
formas simbólicas também emergentes. 
Isso posto, esta pesquisa visa analisar as relações entre a ascensão da extrema-direita 
no Brasil e a violência contra as minorias. Desse modo, busca identificar as possíveis 
interfaces entre as violências existentes e os discursos que fundamentam os movimen-
tos de extrema-direita, com vista a refletir em que medida esses movimentos evocam 
discursos promotores da cultura da violência. Ademais, almeja identificar lacunas na 
literatura que possam nortear o desenvolvimento de pesquisas e a construção de polí-
ticas públicas favoráveis à garantia dos direitos humanos da população.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, de abordagem qualitativa, que visa analisar as 
relações entre a ascensão da extrema-direita no Brasil e a violência contra as minorias 
no período histórico entre 2015 e 2020. Este recorte temporal foi escolhido em função 
da convergência com a alteração na correlação de forças e articulação da extrema-direita 
no contexto do Brasil, bem como suas consonâncias com o cenário global, identifica-
das no fortalecimento de partidos da extrema-direita no Parlamento Europeu, eleição 
de diversos representantes alinhados a tal espectro político no contexto da Europa, 
Brexit e cenário norte-americano, para citar alguns. 
Em consonância com Botelho et al.9, a pesquisa seguiu as seguintes etapas: identifica-
ção do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclu-
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são e exclusão; identificação dos estudos nas bases científicas; categorização dos 
estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados; apresentação dos dados/ 
/síntese do conhecimento.
As fontes incluídas neste estudo abarcam as seguintes bases de dados científicas: Sage, 
Scopus e Wiley Online Library. Foram utilizadas estratégias de busca com palavras-chave 
validadas pela American Psychological Association (apa), realizando uma adaptação 
para as demais bases. 
Definiram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados na íntegra, dispo-
níveis eletronicamente, em português, inglês, espanhol ou francês, sem distinção do 
tipo de pesquisa e desenho de estudo, qualitativos ou quantitativos, com recorte his-
tórico entre 1 de janeiro de 2015 e 7 de abril de 2020, cuja temática apresentasse abor-
dagem direta ou indireta do tema da pesquisa, isto é, toda alusão ou presença de algum 
elemento teórico explicativo capaz de subsidiar a compreensão das relações entre a 
ascensão da extrema-direita no Brasil e a violência contra as minorias. No âmbito desta 
pesquisa, as minorias foram circunscritas aos grupos sociais representados por: mulhe-
res, população lgbtq, povos indígenas, povos do campo, das águas e das florestas, 
quilombolas, população negra, migrantes e refugiados (estes últimos sem restrições 
de grupos étnicos, idades, sexo, gênero, origem). Foram excluídos livros, capítulos e 
trabalhos de conclusão de cursos (monografias, dissertações, teses).
Após a aplicação dos critérios de inclusão, foram incluídos na amostra 52 artigos 
(figura 1).

Figura 1 > Crescimento diagrama do fluxo de recuperação e seleção dos estudos

A análise dos dados foi realizada a partir da análise de conteúdo de Bardin10, obedecendo 
às etapas de pré-análise, codificação e categorização, o que conduziu à emersão da 
categoria intitulada «Fundamentos da extrema-direita/populismo: discursos de ódio, 
colonização do imaginário e normalização da violência». 

Artigos identificados (483)
SCOPUS 

(123)

Seleção (147)

Leitura (147)

Artigos incluídos neste estudo (52)







WILE Y O. L. 
(71)

SAGE 
(289)

SCOPUS 
(12)

WILE Y O. L. 
(18)

SAGE 
(22)

Artigos excluídos pelo 
filtro (323)

Artigos retirados por 
duplicidade (13)

Títulos e resumos lidos (147)
Artigos selecionados para 

leitura integral (63) 

Fonte: Elaboração própria dos autores.
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RESULTADOS E ANÁLISE 

Primeiramente, é importante assinalar que a análise dos 52 artigos científicos eviden-
ciou uma lacuna existente no que tange à abordagem transversal entre a ascensão da 
extrema-direita e a violência contra as minorias no Brasil e em âmbito global. Entre os 
52 artigos da amostra, somente sete apresentaram abordagem direta dessas relações, 
discutidos por Perry11, Silva e Larkins12, Putzel13, Rojas et al.14, Davis e Straubhaar15, 
Lima16 e Robinson17. 

Quadro 1 > Lista de artigos incluídos na amostra (ano, título, autor)

Ano Título Autor(es)

2020 Populism in the era of Twitter: how social 

media contextualized new insights  

into an old phenomenon

Zúñiga, H. G.; Michalska, K. K.; 

Römmele, A.

2020 Samir Amin on democracy and fascism Shivji, I. G.

2020 Varieties of neoliberalism in Brazil  

(2003–2019)

Filho, A. S.

2020 Dons’t cry for me, Latin America Robinson, W. I.

2020 Producing antipetismo: media activism  

and the rise of the radical, nationalist right 

in contemporary Brazil

Davis, S.; Straubhaar, J.

2020 The banishment of the poor from public 

space: promoting and contesting neo-

liberalisation at the municipal level

Brown, K. J.

2020 Confronting the international political 

sociology of the new right

Abrahamsen, R. et al.

2020 Anti-media populism: expressions of media 

distrust by right-wing media in India

Bhat, P.; Chadha, K.

2020 Black Athenians: making and resisting 

racialized symbolic boundaries  

in the greek street market

Papadantonakis, M.

2020 Agrarian social movements: the absurdly 

difficult but not impossible agenda  

of defeating right-wing populism  

and exploring a socialist future

Jr, S. M. B.

2020 The dark sides of social policy:  

from neoliberalism to resurgent  

right-wing populism

Fischer, A. M.
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2020 Close the ports to African migrants  

and Asian rice!: the politics of agriculture 

and migration and the rise of a “new”  

left-wing populism in Italy

Iocco, G.; Cascio, M. L.; Perrotta, D. C.

2020 The resurgent far right and the black 

feminist struggle for social democracy  

in Brazil

Perry, K. Y.

2020 The “populist” right challenge to 

neoliberalism: social policy between a rock 

and a hard place

Putzel, J.

2019 American caudillo: princely performative 

populism and democracy in the Americas

Vacano, D. V.

2019 Bureaucracy between populism and 

technocracy

Rockman, B. A.

2019 The weaponization of language: discourses 

of rising right-wing authoritarianism

Pascale, C. M.

2019 The term “populism” as a combat-concept 

and a catchword

Lara, M. P.

2019 The future of globalisation: neo-fascism  

or the green new deal

Harris, J.

2019 The paradox of emancipation: populism, 

democracy and the soul of the left

Azmanova, A.

2019 Voting for victors why violent actors win 

postwar elections

Daly, S. Z.

2019 Introduction to special issue on 

“authoritarian neoliberalism”

Fabry, A.; Sandbeck, S.

2019 Introduction: gender and the rise of the 

global right

Gaff, A.; Kapur, A.; Walters, S. D.

2019 Fragments of an anti-fascist geography: 

Interrogating racism, nationalism,  

and state power

Ince, A.

2019 Global capitalist crisis and twenty-first 

century fascism: beyond the Trump hype

Robinson, W. I.

2019 Cyclical evolution of the global right Chase-Dunn, C.; Grimes, P.; Anderson, 

E. N.

2019 A gramscian conjuncture in Latin America? 

Reflections on violence, hegemony, and 

geographical difference

Hesketh, C.

(cont.)
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2019 The wealth paradox: prosperity  

and opposition to immigration

Jetten, J.

2019 “Our Brazil has become a mess”: nostalgic 

narratives of disorder and disinterest  

as a “once-rising poor” family from Recife, 

Brazil, anticipates the 2018 elections

Junge, B.

2019 The Universal Declaration of Human Rights 

at seventy: rejuvenate or retire?

Klug, F.

2019 Cultivating alternatives to authoritarian 

populism in Amazonia

Rojas, D.; Olival, A. A.; Olival, A. A. S.

2019 The Bolsonaro election, antiblackness,  

and changing race relations in Brazil

Silva, A. J. B.; Larkins, E. R.

2018 David Gordon memorial lecture: free 

markets and the decline of democracy

Weeks, J.

2018 Populism and social media: a global 

perspective

Postill, J.

2018 “Friends call me racist”: experiences  

of repercussions from writing comments  

on newspaper websites

Løvlie, A. S.; Ihlebæk, K. A.; Larsson, A. O.

2018 “Seven Theses”: notes by a Brazilian 

translator in the twenty-first century

Lima, F.

2018 Why do all our feelings about politics 

matter?

Jenkins, L.

2018 Disentangling and locating the “global 

right”: anti-gender campaigns in Europe

Paternotte, D.; Kuhar, R.

2018 Italy as a gateway to Europe for African 

migration: how to deal with the  

Doll’s house effect?

Brugnoli, A.; Matteini, M.

2018 A politics of respect: reconfiguring 

democracy in Afro-Brazilian religious 

activism in Salvador, Brazil

Hartikainen, E. I.

2018 Karl Polanyi and the formation of this 

generation’s new left Karl Polanyi and  

the formation of this generation’s new left

Sandbrook, R.

2017 Neoliberalism and the far-right:  

an introduction

Kiely, R.; Saull, R.

2017 Populism in world politics: a comparative 

cross-regional perspective

Hadiz, V. R.; Chryssogelos, A.

(cont.)
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2017 Neoliberalism and the far-right:  

a contradictory embrace

Saull, R.; Davidson, N.

2017 Marginalised youth, violence and policing:  

a qualitative study in Recife, Brazil

Cavalcanti, R. P.

2017 Necropolitics and the migrant as a political 

subject of disgust: the precarious everyday 

of Russia’s labour migrants

Round, J.; Kuznetsova, I.

2017 The success of radical right-wing parties  

in Western European regions – new 

challenging findings

Stockemer, D.

2017 State of the field party politics in hard 

times: comparative perspectives on  

the European and Latin American  

economic crises

Roberts, K. M.

2017 The political economy of land struggle in 

Brazil under worker’s party governments

Sauer, S.; Mészáros, G.

2015 Policing following political and social 

transitions: Russia, Brazil, and China 

compared

Light, M.; Prado, M. M.; Wang, Y.

2015 Irreconcilable differences political culture 

and gender violence during the Chilean 

transition to democracy

Hiner, H.; Azócar, M. J.

2015 Does religion bias individuals against 

female political leadership in Latin 

America?

Setzler, M.

FUNDAMENTOS DA EXTREMA-DIREITA/POPULISMO: DISCURSOS DE ÓDIO, 	

COLONIZAÇÃO DO IMAGINÁRIO E NORMALIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA 

Essa categoria emerge em função de sua massiva presença na quase totalidade dos artigos. 
Importa assinalar que a maioria dos artigos trata de temas como a reemergência do 
populismo18, frequentemente em análises que incluem a reflexão sobre suas aproximações 
e distanciamentos em relação ao fascismo. Há também aqueles que interpretam a situa-
ção atual como reemergência de experiências do fascismo e discorrem sobre seus funda-
mentos e processos nos séculos xx e xxi19. Da mesma forma sucede com a abordagem 
sobre a extrema-direita. Ela é tratada por vezes diretamente, mas também é abordada em 
diálogo com as perspectivas analíticas do populismo e fascismo20. Por fim, existe também 
quem interprete o fenômeno como neoliberalismo autoritário21.

(cont.)
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No entanto, apesar das referidas distinções, comumente os significados e fundamentos 
atribuídos são muito semelhantes, ainda que apresentem especificidades e linhas 
argumentativas próprias. Em relação à diversidade de interpretações e termos adotados, 
bem como às aproximações e distanciamentos entre o populismo e o fascismo, Chase-Dunn 
et al. pontuam: 

«Outra diferença entre as versões anteriores e mais recentes do fascismo é a atitude em 

relação ao Estado nacional. A maioria das versões anteriores glorificava o Estado como 

um instrumento da nação purificada. [...] no nível da ideologia o “estatismo” era um 

importante valor fascista. Os movimentos neofascistas contemporâneos não glorificam 

o Estado. Eles favorecem ações estatais mais autoritárias e intervencionistas, mas não 

glorificam o Estado como tal. Essa diferença é uma das razões pelas quais alguns estu-

diosos preferem o termo “nacionalismo populista” ao “neofascismo”. Outra diferença 

importante é com relação ao expansionismo militar.»22

 

Majoritariamente, o fenômeno é interpretado como reascensão do populismo de direita. 
Ademais, não há consenso acerca da concepção de populismo, embora haja conver-
gência acerca de seus fundamentos e dinâmicas. Assim, ora ele é referido como ideo-
logia, ora como estratégia política, ora forma de governo ou tão-somente ameaça à 
democracia. Independentemente do termo, tal como acentuado por Hadiz e Chrysso-
gelos23, o populismo «procura separar o “povo” e as “elites”, supostamente violentas 
e corruptas, ao mesmo tempo em que afirma que os últimos são responsáveis pelos 
problemas sociais e econômicos percebidos como afetando “o povo” ou “a nação”». 
De fato, uma das características centrais da extrema-direita/populismo assinaladas por 
boa parte dos artigos refere-se à configuração dessa oposição de um «povo» (nós) 
contra as «elites» (eles), mas que em verdade diz respeito a todas as minorias, apre-
goadas como ameaças e como causa de todos os males sociais. Ademais, outras carac-
terísticas e, especialmente, dinâmicas de atuação do dito «populismo», «extrema-direita» 
ou «fascismo» são discutidos nos artigos. Em amplo espectro, os autores ressaltam que 
a extrema-direita/populismo caracteriza-se por um discurso antielite e anti-establishment, 
centrado na construção de uma figura de um líder, alçado a um papel de «mito», que 
se coloca como outsider, isto é, distante do sistema político vigente, bem como apresenta 
um discurso nostálgico de resgate de uma suposta «época de ouro» – que em verdade 
nunca existiu – sob a égide da lei e da ordem, ancorada na propagação e imposição de 
valores morais conservadores. 
Além disso, os artigos destacam a existência de um processo de ataque às minorias, 
demonização da esquerda, dos intelectuais e dos centros produtores de pensamento 
crítico, depreciação de gênero e de migrantes – especialmente mulheres e população 
lgbtq –, além de ataques sincronizados à imprensa e às instituições, a fim de plasmar 
e introduzir a ideia de um «bode expiatório» que explicaria e seria a causa de todos os 
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problemas sociais vigentes. Nessa perspectiva, uma vez instituído o bode expiatório no 
imaginário social, é também parte do discurso e ação da extrema-direita/populismo a 
criação de estratégias capazes de «extirpar» o causador das mazelas, que, no caso, 
refere-se a todos aqueles que discordam dessa plataforma política. Esses elementos 
são frequentemente assinalados pelos autores como questões-chave que se assemelham 
ao fascismo do século xx, tal como apontado por Shivji, o qual ressalta que os padrões, 
apelos e discursos variam, mas existem características que «os populismos reacionários 
compartilham com o fascismo histórico»:

«[O] populismo fala em nome dos pobres contra os pobres. Exalta a nação como uma 

identidade distinta. Ele constrói seu discurso em uma plataforma moral e ética, e não 

em terreno político e socioeconômico. [...] privilegia “Deus e o país” em vez de povos e 

nações. Subjacente às exortações do líder é muitas vezes uma espécie de evangelismo. 

Até líderes religiosos estabelecidos falam do líder como um presente de Deus para o seu 

povo escolhido. [...] concentra o poder e destrói outros centros potenciais de poder real 

ou potencial. O poder está concentrado no executivo, marginalizando o parlamento; 

dentro do executivo, o poder reside no líder que emerge como o líder supremo [...] 

o líder se torna a fonte da verdade a quem seu partido e governo devem lealdade. [...] 

todas as mediações representativas entre o líder e as massas se tornam extintas. O líder 

fala com as massas, mobiliza e discursa diretamente. [...] o populismo reacionário monta 

um ataque conjunto a verdadeiros centros de pensamento, especialmente as universidades»24. 

Cabe refletir que a existência do «nós» (povo) e «eles», e, sobretudo, a atribuição da 
responsabilidade dos problemas sociais a um dado segmento contrário é, em sua essên-
cia, violenta, posto que carrega consigo a ideia de exclusão. Mesmo que não haja nessa 
amostra estudos que mensurem as violências associadas – seja porque elas são dissi-
muladas em distintos discursos, signos e linguagens, ou ainda em função dos limites 
do desenho metodológico adotado –, a própria menção aos fundamentos centrais aqui 
abordados já revela em si mesmo a existência da violência e sinaliza as implicações da 
ascensão da extrema-direita na violência contra as minorias.
Não obstante, as colocações de Shivji acerca do ataque aos centros de pensamento – espe-
cialmente as universidades – encontram ressonância na realidade vivenciada no contexto 
atual do Brasil. É notável que as medidas atuais da extrema-direita no país direcionam-se 
no sentido de tentar alterar ou estabelecer limites à autonomia universitária – amparada 
pela Constituição Federal de 1988 –, além de construir narrativas e discursos que desqua-
lificam e desprezam a ciência e a liberdade de pensamento inerentes aos espaços científicos25, 
o que tem também conduzido à degradação das relações entre a universidade, o Estado e 
a sociedade, bem como acirrado a violência no cenário acadêmico26.
É importante destacar que o princípio da violência está contido nos discursos evocados 
e, como tal, vai colonizando o imaginário social e conduzindo à normalização das 
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inúmeras formas de violência, simbólicas e reais, ancoradas em valores morais 
conservadores e excludentes. Desse modo, configura um impacto social profundo que 
tende a reverberar a longo prazo, justamente por atuar não somente no plano concreto, 
mas na dimensão cultural e simbólica, no plano dos valores que norteiam as sociedades 
e balizam o contrato social civilizatório estabelecido. 
Alguns autores argumentam que a nova direita estaria utilizando a estratégia da «meta-
política», ancorada na corrente teórica da nouvelle droite27. Esta corrente foi constituída 
no final dos anos 1960 e início dos anos 1970, por representantes de movimentos de 
extrema-direita francesa, e ancora-se inicialmente nas ideias do líder político e intelec-
tual Dominique Venner, consolidando-se posteriormente com o pensamento de Alain 
de Benoist e Guillaume Faye28. A metapolítica enfoca a disputa no plano cultural e 
ideológico como fundamento para a construção, a longo prazo, de um novo projeto 
político de sociedade, o que estaria inserido em uma estratégia de guerra de posição 
adotada pela nova direita, na perspectiva gramsciana29. Essa questão coaduna com a 
colocação anterior, no sentido de atentar para a importância da dimensão cultural e 
suas implicações não somente imediatas, mas em planos futuros.
De fato, a dimensão cultural é talvez o terreno mais sensível e sobre a qual a extrema-
-direita/populismo demonstra expressiva atuação. Grande parte dos artigos refere que 
a xenofobia, o sexismo, a misoginia e a homofobia constituem fundamentos da extrema-
-direita/populismo. Nesse sentido, a religião ocupa um lugar importante que se articula 
na propagação do conservadorismo de gênero. 
Graff et al. destacam a magnitude das intersecções entre os fundamentos centrais da 
extrema-direita/populismo, o combate às questões de gênero e o fundamentalismo 
religioso, tal como pode ser observado no seguinte extrato: 

«[O] antagonismo ao feminismo é um sentimento no coração da direita, sistema de 

valores e uma estratégia política, uma plataforma para organizar e recrutar apoio maciço. 

A nova direita populista é uma reação ao neoliberalismo, sim. Mas é também uma nova 

etapa nas guerras culturais. Nos últimos anos, o conservadorismo de gênero se tornou 

a língua franca de uma tendência global diversa. [...] A nova coesão à direita está se 

formando há algum tempo, como vemos nas coalizões católicas, evangélicas protestan-

tes e muçulmanas contra o uso de “gênero” em tratados de direitos humanos»30.

 

Com efeito, outros autores alertam sobre o importante papel que a religião desempenha 
nos movimentos de direita contemporâneos, «como força de mobilização, construção de 
coesão e esforço para restaurar a autoridade de famílias patriarcais e líderes religiosos»31. 
Em verdade, o conservadorismo de gênero encontra abrigo e ressonância em distintas 
religiões em diferentes países do mundo. No Brasil atual, é preciso dizer que a articulação 
com a Igreja Neopentecostal constituiu elemento chave, embora não único, para a ascensão 
da extrema-direita ao poder32. Além disso, o combate aos direitos das mulheres e da popu-
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lação lgbtq tem se expandido expressivamente no cenário brasileiro e no mundo, 
por meio de diversos mecanismos, especialmente a propagação de discursos de ódio33. 
Nesse sentido, tal como abordado nos artigos de Perry e Silva e Larkins, acerca do 
processo deflagrado no Brasil, os discursos de ódio contra as minorias adentraram o 
seio da sociedade, por meio da exaltação da misoginia, do sexismo e da homofobia 
propalados por Bolsonaro, mobilizando medos e fazendo emergir um conservadorismo, 
na verdade arraigado, fundado no racismo histórico e no patriarcado, cristalizado e 
dissimulado por trás do véu da «democracia racial» brasileira34. 
Importa assinalar que os discursos de ódio têm sido adotados por movimentos de 
extrema-direita por todo o mundo, como adverte a filósofa alemã Carolin Emcke35,  
os espaços democráticos de diálogos têm progressivamente diminuído à medida que 
os discursos de ódio têm proliferado. 
No caso do Brasil, os discursos de ódio deflagrados especialmente a partir da cam-
panha eleitoral de Bolsonaro parecem ter encontrado terreno fértil na insatisfação 
das classes dominantes – patriarcais, brancas e heteronormativas – para com a ascen-
são social sem precedentes vivenciada por negros, mulheres, lgbtq e pobres em 
período recente36, antes da instalação da crise econômica, do golpe de 2016 e da 
ascensão da extrema-direita. 
De fato, Silva e Larkins também destacam a elevação de expressões de ódio racial no 
Brasil durante a campanha eleitoral de 2018 e apresentam dados apontados por Hen-
rique37, oriundos do Departamento de Segurança Pública de São Paulo, que evidenciam 
um aumento de 37% nas agressões raciais durante o referido período, se comparado 
com o ano anterior38. Cabe assinalar que a elevação das agressões raciais revela o apro-
fundamento do histórico racismo estrutural presente no Brasil, o qual é atualmente 
legitimado pela extrema-direita no poder. 
Todavia, o racismo não está circunscrito ao cenário brasileiro, e fatos emblemáticos 
relativos ao assassinato de George Floyd nos Estados Unidos exemplificam de modo 
bastante contundente essa questão. Tal como pontua Borras Junior, o racismo consti-
tui uma das características centrais das manifestações atuais da extrema-direita, bem 
como a xenofobia, o nacionalismo, o sexismo e a misoginia39, em consonância com 
outros trabalhos que acentuam que as políticas de hipernacionalismo, xenofobia, 
racismo e sexismo são âncoras que atuam no populismo de direita e neofascismo40.
Robinson acentua que o fascismo do século xxi é marcado pela instalação crescente 
de um Estado policial global, induzido pelo bloco do capital transnacional e que estaria 
conduzindo ao desenvolvimento e implantação de sistemas de guerra, controle social 
e repressão, o que ele denomina de acumulação militarizada41. Em verdade, o exemplo 
do assassinato de George Floyd pelas forças do Estado, assim como a presença de 6157 
militares da ativa e da reserva em cargos civis na atual gestão do Governo brasileiro42 
e a crescente violência policial no Brasil43 sinalizam a relevância do argumento e reve-
lam o quão intrínsecas são as relações entre a extrema-direita e a violência. 
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Os discursos de ódio que fomentam a violência são traços inscritos como fundamentos 
que ancoram toda a plataforma da extrema-direita/populismo/fascismo, configurando 
o eixo norteador das propostas e políticas adotadas, tanto no Brasil como no mundo, 
cujos alvos são as populações historicamente oprimidas, quais sejam: mulheres, negros, 

imigrantes, população lgbtq, ciganos, 
quilombolas, entre outras minorias existen-
tes em cada região e contexto.
Cabe aqui acentuar novamente a importân-
cia do discurso e das linguagens nesse pro-
cesso. Evidentemente, a violência não se 
limita à retórica, mas se expressa na mate-
rialidade da vida em sociedade, tanto por 

meio das referidas políticas como nas violências simbólicas que impregnam o imagi-
nário e o tecido social. Nessa perspectiva, Robinson adverte que a extrema-direita busca 
implantar sua plataforma por meio do uso de repertórios discursivos que exaltam uma 
cultura militarista e machista que normaliza a violência, a guerra, a dominação social 
e o desprezo pelos mais vulneráveis44.
De fato, Pascale assinala que a forma de atuação da extrema-direita conjuga estratégias 
de violência simbólica e material45. Nessa perspectiva, a «linguagem armada» é uma 
estratégia central e poderosa de violência simbólica adotada sistematicamente, que 
constitui uma espécie de preâmbulo para a violência física. É uma linguagem agressiva 
ancorada em narrativas que moldam o pensamento da população e possibilitam atro-
cidades sistemáticas. 
Por fim, importa realçar que uma das formas de linguagem armada adotadas pela 
extrema-direita são as fake news, utilizadas com o objetivo de distorcer informações, 
ferir a liberdade de expressão e atacar os direitos humanos46. Emcke também menciona 
o papel das mídias sociais na viralização de discursos de ódio e em manifestações 
violentas crescentemente promovidas pela extrema-direita47. Como pode ser observado, 
a desinformação é também uma forma de violência, haja vista que subtrai da sociedade 
o direito de acesso aos dados e aos fatos, de tal forma que se torna impossível discer-
nir entre a verdade e a mentira.
Com efeito, no Brasil e no mundo, a extrema-direita cotidianamente revela mais e mais 
suas relações com as fake news. Fatos passados recentes evidenciam o uso político de 
fake news por parte de governos de extrema-direita, tal como o escândalo envolvendo 
Estados Unidos e Rússia nas eleições de Donald Trump48, a utilização massiva de fake 
news por parte dos governos da Hungria49 e da Polônia50, as denúncias de fake news 
relacionadas às eleições do Governo Bolsonaro e sua propagação de informações falsas 
que negligenciam a gravidade da covid-19, bem como a notável disputa em torno de 
fake news travada na atual guerra entre a Rússia e a Ucrânia, revelando o quanto esse 
elemento pode ser perverso e violar inclusive o direito à vida.

OS DISCURSOS DE ÓDIO QUE FOMENTAM  

A VIOLÊNCIA SÃO TRAÇOS INSCRITOS  

COMO FUNDAMENTOS QUE ANCORAM TODA  

A PLATAFORMA DA EXTREMA-DIREITA/POPULISMO/ 

/FASCISMO, CONFIGURANDO EIXO NORTEADOR  

DAS PROPOSTAS E POLÍTICAS ADOTADAS. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa trouxe à luz reflexões acerca das relações entre a ascensão da extrema-
-direita e a violência contra as minorias no contexto do Brasil. A ampliação dos discur-
sos de ódio propagados pela extrema-direita não se restringe ao cenário brasileiro. 
As crises econômicas e as desigualdades sociais – decorrentes do neoliberalismo –, 
associadas à crise de representação política instalada nas sociedades em nível global, 
constituem terrenos férteis para a ascensão da extrema-direita/populismo e, conse-
quentemente, para a propagação da violência.
Ao analisar os fundamentos da extrema-direita/populismo nota-se que a violência, real 
ou simbólica, constitui fundamento intrínseco destes, haja vista que se ancoram na 
ideia de separação entre «nós» (povo) e o «outro», incitando a polarização e a violência 
contra todas as minorias, o que inclui também a xenofobia, o racismo, a homofobia, 
o sexismo e a misoginia, para citar algumas atitudes apregoadas e disseminadas por 
meio de discursos – especialmente discursos de ódio – e «linguagens armadas». 
Nesse sentido, cabe também destacar a importância das fake news no contexto atual, 
posto que configuram uma estratégia de «linguagem armada» que atua na difusão de 
discursos e constitui também um tipo de violência. Quando os limites entre a mentira 
e a verdade se tornam nebulosos, os referenciais também se tornam voláteis e os parâ-
metros éticos que balizam a vida em sociedade se dissipam.
Nota-se, portanto, que os discursos representam uma poderosa estratégia que promove 
a colonização do imaginário social e atuam como mola propulsora da construção de 
narrativas violentas e excludentes, gerando fraturas simbólicas que esfacelam os laços 
sociais, induzindo à normalização da violência e, consequentemente, ao desmorona-
mento das bases que historicamente sustentaram as sociedades democráticas.
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